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Estação de Pirajá acumula problemas 
- PROTESTO 

Rodoviários 
acusam falta de 
vários serviços e 
até de sanitários 

Rodoviáno, fite,.,m um prn­
testo. na manhã de ontem. den­
tro da faiação de P1r.j:i. denun­
ciando a folha em d1vcr<-o --er­
VÍÇO' e a falt:i de sanitfuio e be­
bedouro,. Con truído parJ rece­
ber 60 mil pc,-oa<Jd1:t. o temli­
nal e,taria recebendo 1 :!O mil. 
!>Cm que tive ,e h.1v1do qualquer 
red1men ionamento em ,cus 
equipamento,. O ,upenntenden­
tc de transporte, públi o,, .Antó­
nio R1be1ro. di,,e que muita, 
do, equipamento, riticado, j:í 
e,t:io endo ,ub lituído e ouuo • 
e,tào em pn ce"o de licitação. 
de modo a ,atisfazer o u,uirios 
daquele importante terminal de 
Salvador. 

Segundo J. Cario,. pre,idente 
do Sindi ato do, Rodoviário•. a 
prefeitura di,crimina a E,tação 
de P1rajá. Ele enum rou que er­
viço como Jo SAC. po,to mt'­
dico e re,taurante . pre,ente, 
cm ou tras e,taçõe . orno a do 
lguatemi e de .\lu<surunga. ine­
xistem naquela e,taç:ío. "Além 
db,o. o, ~:m1t.mo,. que iuncio­
na\ :im mu110 prec:uiamente. 
quebraram. e quando um rodo­
vi:jrio tenta ,:iti,fazer ,u:i, ne­
ccs,idade, fi,1ológ1cas fora do 
tem1inal, e impt>Jido por ,egu­
rança~ e pelo nO\O gerente. que 
proibc terminantemente a ,aíd:i 
de qualquer motori,t:i ou cobr.1-
dor do local ... denunciou o ve­
reador e ,ind1c.ili,1a, 

em brbctlouros 

u,u::;no, da e,taç:io enJc,, ­
"'m a, críucJ, do, iodo\ í.íno,. 

rn vendedor an,hulante d1 e 
que o, ,ann:.no<. 4u.1ndo fun­
c11,na, .1m, ewm hunulhante p.1-

- - -

Falta manutenção no 1ermi11a l que hoje recebe, por dia, 

ra o, u ·u.inos. ··o, ,·:iso· eram 
d:iquele, de 1 O m de altura. e 
qu:mdo a pes,oa ·oíri:i d:i colu­
n:i. e,ta,a fn10". disse. J:í o 
operador da Empresa São Cris­
tóv;lo. Antônio José. :ifirmou 
que o \oca! não tem b:incos pa­
ra ele, poderem se · en1ar. por 
i ,o. 1i:m de permanecer oito 
horas em pt'. a,,1m como as de­
mm, pe, oas que trabalham no 
(oral. ·São temos nero sequer 
um lugar p.úa beber água". 

J. C:u-lo, anunciou que terá 
um.i reunião om o uperinten­
dentc e a depender do re ultado 
roder.í ri.cenar uma parali ação 
naquele terminal para :i próxi­
ma , eman.i. ··;-s;;o podemos 

mais permitir que este tipo de 
1ra1amen10 seja dispensado aos 
rodoviários e também :ios usuá­
rios. que nós sabemos são. em 
sua maioria. pessoas de origem 
humilde e que por isso são mal­
tratados pelo governo·•. 

STP reconhece 

O uperintendente interino 
da STP (Superintendênc1:i de 
Transportes Públicos), Antô­
nio Ribeiro. disse que a maio­
ria das denúncias dos rodo­
\·iários Já foi motivo de reu­
nião entre ele e os sindicalis­
tas. Contou que, em relação 
aos sanitários. ocorreram di-

verso problemas. como a 
des1ruição de vários deles por 
vândalos. mas que ontem à 
tarde já estav:im sendo insta­
lado novos sanit ários quími­
cos no loc:il. A respeito dos 
bancos para os operadores. a 
situação er:i difícil de ser re-
solvida. 

"Eles pediram 40 bancos 
para os operadores, porém se 
instalarmos estes bancos e 
deixarmos os usuários sem 
poder e sentar, o problema 
seria pior .. , disse o superin­
tendente, lembrando que para 
satisfazer todos os lados eria 

paço de locomoção no interior 
da e tação. "Além do mais, 
aquela estação foi feita para 
as pessoas passarem e não 
permanecerem ... salientou. 

Sobre a lanchonete. o supe­
rintendente contou que o pro­
blema foi causado por má ad­
ministração do atual proprie­
tário do ponto. "Ele ganhou a 
licitação, mas fez uma péssi ­
ma admmi tração. 1an10 que o 
ponto chegou :i ser fech:ido 
pela saúde pública". :ifirmou 
Ribeiro. que disse ter ofereci­
do o ponto a alguma pe oa Ji-
!!ada ao Sindicato dos Rodo­
~iários. ma que :w: agora nin· 
guém manifestou interesse. 


